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    APRESENTAÇÃO




    A Arquitetura e o Urbanismo podem entrar no contexto humano como um intermédio entre o cidadão e a cidade. O profissional precisa conceber ambientes que promovam conexão naturalmente, eliminando segregações e barreiras, criando locais permissivos para a apropriação do espaço e aproximação das pessoas. Dando voz às comunidades por meio de lugares físicos e cívicos, abre-se portas para uma cidade inclusiva e equitativa. A existência de tais áreas públicas, que promovam aos usuários de diversas características realizarem ações com pluralidade de uso, conduz o indivíduo a socialização e sensação de pertencimento.




    Nesse contexto, ao realizar um ambiente que também proporciona a exposição do usuário aos espaços verdes, é possível fornecer ao ser humano, benefícios diversos. Além das vantagens da interação social e bem-estar, esses lugares permitem atividade física ao ar-livre, que “diminui o estresse, alivia a tensão, combate a obesidade” (Almeida; Gutierrez; Marques, 2012).




    Um dos fatores determinantes para o uso coletivo de uma cidade sem zonas urbanas verdes, é a relação entre o adensamento e planejamento urbano, assim como a injustiça social. A falta da empatia e compreensão das necessidades de expressões sociais e culturais das comunidades da cidade, propicia a centralização geográfica de equipamentos urbanos de qualidade, segregando os cidadãos espacialmente, socialmente e intelectualmente. Quando formadas aglomerações não planejadas, existe uma alteração na estrutura da cidade, que as tornam “ineficientes quanto ao uso de recursos produtivos e naturais, ampliam ainda mais a injustiça urbana que não fornece aos cidadãos uma qualidade de vida similar em seus espaços” (Delaqua, 2021).




    Soluções de boa qualidade só podem ser tomadas a medida em que se enxerga o problema. Pensando nisso, aqui será apresentado os princípios de como observar o espaço urbano e qualificá-lo, gerando uma cidade para os seres humanos. Este livro é o resultado de um trabalho acadêmico, aonde foi utilizado como estudo de caso, uma área periférica na cidade de Campina Grande, na Paraíba, mostrando as alternativas de espaços urbanos verdes que agregam espaços destinados a lazer, cultura e interação social. Esses, auxiliam na melhoria da qualidade de vida, da saúde holística dos habitantes locais, da identidade social e sensação de pertencimento e visibilidade. Ao final da leitura, será possível deter dos conhecimentos iniciais do comportamento humano, do espaço urbano, como um interfere no outro e como ocorre a análise para qualificar esses espaços.


  




  

    PREFÁCIO




    Escrito por Mônica Pires da Silva, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Design pela UFCG, graduada em Design e Arquitetura e Urbanismo, com pós-graduação lato sensu em Design de Interiores, este livro é um convite a refletir sobre a importância e os desafios atuais na análise e qualificação do espaço urbano.




    A urbanização acelerada e, por vezes, desordenada das cidades brasileiras tem gerado espaços que não atendem adequadamente às necessidades da população. Há uma evidente falta de planejamento que leva à criação de ambientes segregadores, que não promovem a integração social nem o bem-estar dos cidadãos. Em meio a esses desafios, surge a necessidade de uma abordagem que considere não apenas os aspectos físicos dos espaços, mas também a relação entre as pessoas e esses ambientes, e como essa interação influencia o comportamento humano.




    A criação de espaços urbanos que promovam a convivência e a interação social é importante para o desenvolvimento de uma sociedade saudável e equitativa. A falta de áreas verdes, a centralização de serviços e a inadequação das infraestruturas são problemas que amplificam a desigualdade social e deterioram a qualidade de vida nas cidades.




    Os limites impostos pela urbanização desordenada podem ser superados com a adoção de princípios de design urbano que priorizem a inclusão, a sustentabilidade e a humanização dos espaços. Esta obra explora essas possibilidades, apresentando estudos de caso e diretrizes que ilustram como é possível transformar o espaço urbano em um ambiente que favoreça o bem-estar, a segurança e a integração social. A análise de espaços livres públicos, a humanização do espaço seguindo os conceitos de Jan Gehl, e a aprendizagem a partir de exemplos existentes são temas centrais deste livro.




    Mônica Pires da Silva, com sua formação multidisciplinar e experiência acadêmica e profissional, traz uma perspectiva holística para a análise e qualificação dos espaços urbanos. Sua abordagem integra aspectos de design, arquitetura e urbanismo, oferecendo uma visão ampla e detalhada das possibilidades de melhoria dos espaços urbanos. O livro, resultado de um trabalho acadêmico rigoroso, é uma contribuição valiosa para estudantes, gestores, profissionais e todos aqueles interessados em transformar as cidades em ambientes mais humanos e sustentáveis.




    Este livro não é apenas uma leitura acadêmica, é um convite à ação. Convida-nos a despertar para o potencial dos espaços urbanos, promovendo uma reflexão crítica sobre como podemos redescobrir e ressignificar esses espaços. A obra serve como uma referência metodológica, inspirando novas práticas e intervenções urbanas que beneficiem a população e melhorem a qualidade de vida nas cidades.




    Em “Humanização da Cidade: Princípios para Análise e Qualificação de Espaço Urbano”, encontramos não apenas uma análise precisa e crítica dos desafios urbanos contemporâneos, mas também uma visão inspiradora de como os espaços podem ser transformados para promover a convivência, a sustentabilidade e a inclusão.




    Mariana Pôrto Viana de Albuquerque, Dra.
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    Pessoas e o espaço urbano




    Há muito tempo se observa que um dos fatores que auxiliam em uma sociedade saudável, são os espaços que promovem interações sociais de qualidades entre as pessoas. A arquitetura pública, tem papel fundamental na conquista do valor cidadão, podendo atuar no desenvolvimento cultural e social. Os bairros segregados socialmente e geograficamente, deixam parte da população distante de serviços básicos mínimos, além de não possibilitar a sua representatividade (Oxley et al. 1986 apud David-Barrett, 2014; Morais, 2021).




    Observa-se a desigualdade do planejamento do espaço ao comparar os planejamentos de urbanização de Paris e Rabat, nos anos 20, com a realidade de implantação urbana da época, onde os novos mapas criados, “tendiam a ignorar a complexa natureza sociocultural das paisagens urbanas”. É importante o estudo dos dados, mas também a atenção e respeito ao existente (Maganga, 2021).




    Para haver políticas públicas e coordenar iniciativas com uma visão sistêmica, é necessária uma estrutura dedicada centralmente no governo municipal. Porém, é localmente que ações são vistas, onde o território deve servir como um elo entre escalas de atuação. “As ruas, largos, escadarias ou calçadas são os espaços onde a atividade cotidiana acontece, onde as pessoas vivem, circulam e se relacionam” (ITDP Brasil, 2020). As cidades adaptadas às dinâmicas psicológicas e comportamentais, além de fornecer benfeitoria na estrutura do espaço para habitantes, tendem a ter uma resposta superior às questões econômicas e ambientais (Unstudio, 2021).




    A desigualdade evidenciada pela crise sanitária iniciada em 2020, mostra situações distintas para um vírus em comum. Aos que puderam se recolher, houveram aqueles que estavam em residências espaçosas com requintes de distração, e os que se comprimiam em habitações de bairros populosos que não ofereciam tamanho conforto. Essa diferença retrata apenas uma das desvantagens vividas, onde a discrepância social é um dos fatores que ditam a qualidade de vida das pessoas e cidades.




    Trabalhadores pretos e pardos estão em maior vulnerabilidade por serem os que mais ocupam funções com menor o rendimento médio, além de possuírem a taxa de pobreza aproximadamente duas vezes maior que os brancos. Mesmo que o debate pela equidade social tende de atingir no meio superficial da conversa as questões de habitação e inclusão, esses grupos em comparação aos demais, sofre o pior impacto da crise ambiental e climática (Belandi, 2023; Cabral, 2022; Savaget; Frota, 2019).




    Como chegamos a esse panorama de desigualdade? [...] racismo, capitalismo, acumulação desigual de riqueza, desapropriação de terras de povos indígenas, exploração de bens naturais, projetos extrativistas que prejudicar os territórios e seus habitantes, a discriminação e a violência do feminicídio. [...] indiferença social, a falta de reflexão crítica e questionamento do status quo, o individualismo e nossa incapacidade de nos reconhecermos como seres comunitários (Ordoñez; Amescua, 2020).




    A pandemia trouxe debates acerca dos espaços públicos, onde “a privação de acesso durante o período de quarentena parece ter ampliado a percepção sobre o impacto que eles têm nas relações sociais, na saúde física e mental, na mobilidade urbana”. Foi observado mundialmente, a influência da cidade no cotidiano do ser humano. Pessoas de países e cidades diversas relataram através de suas plataformas digitais, a falta que sentiam de saírem de suas casas, a necessidade de encontrar outras pessoas, e principalmente, a falta de ar fresco e do meio urbano (ITDP Brasil, 2020).




    Com a retomada do isolamento social, a sociedade se depara com uma questão que sempre esteve presente, quais espaços públicos podem ser ocupados e por quem. Em cidades onde o planejamento visa atender automóveis, o espaço do cidadão é posto à prova. Pelo país, é observado nas estruturas das cidades, que as zonas urbanas não cêntricas, possuem alto adensamento habitacional, sem espaços destinados a lazer e contemplação, a baixa qualidade de calçadas e outros fatores que transformam o trâmite diário em inconveniência.




    As calçadas da cidade de Recife, estão em situações que podem ser olhadas como praticamente análogas, às de diversas calçadas das cidades brasileiras. Com a valorização dos carros como meio de transporte, a calçada passou a ser esquecida e utilizada como palco de depredação e inserção de obstáculos. O abandono e desrespeito da calçada atrelado a falta verba e cuidado, transformou negativamente um local urbano que um dia já foi palco para caminhadas, locomoção, conversa entre vizinhos e mais um meio por onde o cidadão pudesse viver a cidade (Cunha; Helvecio, 2013).




    Os recursos construtivos da cidade dão prioridade à “viadutos e outras obras destinadas aos automóveis”, mesmo que acabe com áreas verdes e espaço para o pedestre. Com as calçadas existentes, observa-se a inadequação de material e forma, uso indevido por parte comercial, inserção de tapumes e estandes de vendas, dentre muitos outros, que aumentam a desconexão, falta de apropriação da cidade por parte dos moradores e a exclusão social (Cunha; Helvecio, 2013).


  




  

    II




    Espaço livre público




    A morfologia da paisagem é a resultante de expressões físicas dos processos do suporte (sistemas geológico e climático) e processos sociais e culturais (parcelamento de solo, plantações, construções e assim por diante). Essas expressões podem se apresentar no solo em edificados ou não-edificados, os espaços livres. Esses sendo toda a área não ocupada por volume edificado e se localizando ao redor de edificações que as pessoas utilizam, podendo ser classificados em espaço-solo, espaço-água e espaço-luz (Magnoli, 2006a).




    Para compreender a forma espacial urbana gerada pelo urbanismo, toma-se em consideração o desenho urbano. Essa área surge, formalmente reconhecida, em meados no século XX, através de críticas ao urbanismo moderno, levando às novas perspectivas conceituais da cidade. As características práticas e intencionais da morfologia urbana buscam soluções para problemáticas que consideram aspectos quantitativos, organização funcional e qualitativo-estético. Com esse fim, ter em conta os sítios, a paisagem preexistente, os limites da mancha urbana, os elementos da escala da rua (como pavimento e edifícios) e cidade (como cheios e vazios) e os espaços livres urbanos (Macedo; Custodio; Donoso, 2018).




    Existe uma pluralidade de interpretações sobre forma urbana, onde demanda cautela ao usar o termo. Suas definições tendem a mudar mediante a escala analítica e aplicação disciplinar. Essa é resultante do processo duradouro de urbanização, que se divide em múltiplos processos como “periferização, suburbanização, centralização, gentrificação, fragmentação, dispersão, encortiçamento” e muitos outros, proporcionados pelos agentes do espaço urbano (Duarte 2011 apud Macedo; Custodio; Donoso, 2018).




    A forma urbana pode ser interpretada como um resultado, que se expressa em matéria, dos conflitos e acordos de forças sociais. Esse resultado também é moldado pelo biofísico, onde ocorrem as práticas dessas ações. “A forma urbana é o aspecto material do espaço urbano, que é assim traduzido em pontos, volumes, linhas e manchas”. Desse ponto, é uma forma social, pois traz de uma perspectiva morfológica, a realidade social urbana. Essa é temporária, sendo conformada, deformada e reformada através da organização e da desorganização social(Macedo; Custodio; Donoso, 2018). Uma cidade traz muitas formas e tipos, dentro dessas muitas outras, os autores separam a forma urbana em seis escalas:




    a. a do lote;




    b. a da quadra;




    c. a da rua (inclui as construções e espaços construídos em volta dessa);




    d. a do bairro (morfologicamente, um conjunto de quarteirões);




    e. a da cidade inteira, considerada como um conjunto morfológico de bairros;




    f. da cidade na sua rede urbana (Macedo; Custodio; Donoso, 2018).




    Dentro do estudo da forma urbana é necessário considerar determinações morfológicas urbanas de nível básico: “o parcelamento do solo em lote e a volumetria e disposição das construções nestes lotes”. Com estudos de como o solo é preenchido, pode-se também entender o espaço não preenchido, separando em grupos que consideram o tipo de parcela, porte do volume edificado (horizontal e vertical) e tipos de espaços livre públicos (Macedo; Custodio; Donoso, 2018).




    

      

        

          	

            Grupos morfológicos de parcelamento do solo


          

        




        

          	

            Tipo 1


          



          	

            Quadras parceladas de um modo tradicional, com lotes de pequeno e médio porte, ocupados por edificações baixas, em geral sobrados ou térreas, podendo chegar a três andares ou mais.


          

        




        

          	

            Tipo 2


          



          	

            A quadra apresenta poucos lotes, de grandes dimensões ou mesmo um único lote conformando a quadra, ocupados por edificações horizontais de portes diversos.


          

        




        

          	

            Tipo 3


          



          	

            Caracterizado por conter quadras verticalizadas ou em processo de verticalização, sendo para isso consideradas quadras totalmente verticalizadas ou mistas meio horizontais e meio verticais, quadras com conjuntos habitacionais de prédios de quatro ou cinco andares e quadras condomínio vertical.


          

        




        

          	

            Espaços livres especiais


          



          	

            Quadras ocupadas por parques, praças, cemitérios tradicionais e jardim e orlas tratadas ou não, considerando-se como tratadas as orlas marítimas, fluviais e lacustres contendo calçadões.


          

        




        

          	

            Encrave


          



          	

            Compreendendo diversas quadras, constituindo porção do território e apresentando descontinuidade com relação ao tecido urbano e malha viária do entorno: baixa conectividade, muitas vezes com cercamento, sem acessibilidade e apropriações plenas.


          

        


      

    




    




    Quadro 1: Grupos morfológicos de parcelamento do solo. 




    Fonte: Macedo, Custodio e Donoso (2018).




    As ruas e calçadas advêm do processo de loteamento e leis urbanas, onde entra o papel do Estado; praças e parques também podem derivar do mesmo processo. A rua tem o papel de estruturar a constituição da forma urbana, por moldar como será definida: a mobilidade, a circulação, a acessibilidade e o parcelamento e propriedade do solo. Os espaços livres são inerentes à forma urbana e outros meios de surgimento são: o crescimento populacional, criação de modelos urbanísticos, desenvolvimento de parques e orlas, e outros. Esses são uma das principais infraestruturas urbanas, através deles se obtém grande parte da vida cotidiana, além de servir como palco de conflitos e acordos sociais (Macedo; Custodio; Donoso, 2018).




    A forma urbana se constitui por objetos rearranjados que contém os espaços livres, portanto se a forma urbana está em transformação, também o estão os espaços livres, se nem sempre diretamente na forma, o estão em seus usos: ruas, calçadas, ciclovias, parques temáticos, calçadões de orla, campos de futebol formais e informais” (Macedo; Custodio; Donoso, 2018).




    Uma perspectiva é a de que os espaços urbanos são elementos que auxiliam na composição da imagem da cidade, onde essa se encontra presente em cada habitante por meio das diversas associações realizadas com alguma parte de sua cidade. Cada imagem gerada pelas pessoas, está repleta de memórias e significados atribuídos à cidade (Lynch, 1997).




    

      

        

          	

            Elementos que compõem a imagem da cidade


          

        




        

          	

            Vias


          



          	

            Canais de circulação em que o usuário transita de forma habitual, ocasional ou potencial. Os usuários as observam à medida que as usam e no decorrer dessa, outros elementos urbanos se organizam.


          

        




        

          	

            Limites


          



          	

            Elementos lineares não usados. São fronteiras de duas fases e quebras de continuidade linear: praias, margens de rios, lagos, etc., cortes de ferrovias, espaços em construção e paredes. Embora não sejam dominantes como sistema viário, possuem capacidade organizacional e delimitantes de áreas e unidades.


          

        




        

          	

            Bairros


          



          	

            Médias e grandes regiões da cidade com extensão bidimensional. “Sempre identificáveis a partir do lado interno, são também usados para referência externa quando visíveis de fora”. Muitos habitantes estruturam mentalmente a cidade dessa maneira, entendendo os elementos dominantes, como vias e bairros.


          

        




        

          	

            Pontos nodais


          



          	

            Pontos e lugares estratégicos que a pessoa pode entrar, pontos focais onde as pessoas vão ou saem desse local. Pontos nodais podem ser local de conexão ou concentração e serem chamados de núcleos, alguns sendo foco e síntese de um bairro, onde esse pode se irradiar. Exemplos: junções, locais de interrupção do transporte, cruzamento ou uma convergência de vias, momentos de passagem de uma estrutura a outra. Ou importantes concentrações por condensarem uso ou característica física, como uma esquina ou uma praça fechada.


          

        




        

          	

            Marcos


          



          	

            Também são referências, com o diferencial de não poder entrar neles, são externos. Utilizados como marcadores de identidade e/ou estrutura. É possível observá-los à distância e de vários ângulos, podendo estar dentro da cidade ou em direção constante. Exemplos: edifício, torres, grandes montanhas. Exemplos: sinal, anúncios, fachadas de lojas, árvores, maçanetas de portas e outros detalhes urbanos.
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